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RESUMO 

O lajedo do Bravo localizado no município de Boa Vista no Estado da Paraíba exibe uma 

paisagem geomorfológica granítica singular, cuja beleza natural reflete os processos evolutivos 

desse corpo intrusivo, apresentando vestígios de transformações ocorridas ao longo do tempo 

geológico, através de suas diversas fraturas. Diante disso, esta pesquisa objetiva identificar e 

caracterizar as microformas do relevo granítico presentes no Lajedo do Bravo. Para a realização 

desta pesquisa foram realizadas pesquisas bibliográficas, de campo e por fim foi realizado um 

inventário acerca das microformas dos relevos graníticos no Lajedo do Bravo, sendo possível 

aplicar a metodologia Taxonômica de Bastos et al. 2021, para classificar as microformas dos 

relevos graníticos, sejam elas associadas com blocos graníticos, com feições de dissoluções ou 

com feições de fraturamento. Nos limites territoriais do Lajedo supracitado foram encontradas 

microformas de dissolução do tipo: tafoni basais, karrens (caneluras) e gnammas (bacias de 

dissolução), as microformas de fraturamento foi a split rock, já as microformas associadas aos 

blocos identificadas na área de estudo foram os boulders e as Tors. Após a identificação das 

microformas no Lajedo do Bravo é possível constatar a complexidade dessas formações, que 

conferem exclusividade à paisagem geomorfológica do Lajedo, tornando o local único em sua 

aparência e estrutura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A paisagem geomorfológica do Semiárido Paraibano é mercante pela presença de 

relevos graníticos, resultados das ações internas e externas que modelam a superfície 

terrestre ao longo do tempo geológico. Nessas condições climáticas, a atuação dos 

processos erosivos é mais intensa que os processos de intemperismo que alteram a rocha, 
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criando uma camada espessa de regolito.  Os processos erosivos dominantes em clima 

semiárido, deixam a rocha exposta em superfície, originando os inselbergs e lajedos, 

relevos residuais testemunhas da interação entre os processos de intemperismo e erosão, 

passadas e presentes (Twidale; Vidal Romaní, 2005; Maia et al., 2018). 

O batólito conhecido como plúton Bravo, localizado nos municípios de 

Cabaceiras, Boa Vista e São João do Cariri, no sentido meridional do estado da Paraíba, 

é o exemplo significativo de granito, destacando-se pela sua diversidade geomorfológica, 

com macroformas e microformas que evidenciam a atuação do processo de Etchplanação 

(Bastos et al., 2021). 

A teoria da etchplanação busca explicar a formação dos relevos residuais 

graniticos, como inselbergs e lajedos, a partir de um duplo front, resultantes da interação 

entre a alteração subterrânea controlada por fraturas e a posterior exposição pela erosão 

(Büdel, 1982; Twidale, 1982; Migoń, 2006; Peulvast; Bétard, 2015; Cordeiro et al., 2018; 

Maia et al., 2018; Maia; Nascimento, 2018; Lima et al., 2019; Bastos et al., 2021). 

Esses relevos graníticos ao passarem pelo duplo front podem se apresentar cm 

feições singulares, tais como as Macroformas (Inselbergs, Bornhardts, Lajedos e 

afloramentos verticalizados) e as Microformas (Boulders, Caos de blocos, Nubbins, Tors, 

Castle Koppies, Tafoni, Alvéolos, Karren, Gnammas, Flared slopes, Split Rock e 

Poligonal Crakcing) (Maia et al., 2018). 

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo principal caracterizar a 

geomorfologia granítica do Plúton Bravo, inventariando suas microformas.  Essas 

microformas são de extrema relevância científica e turística, visto que abrigam 

ecossistemas únicos e desempenham papel crucial na dinâmica hídrica local (Lages et al., 

2018; Xavier et al., 2018). Além disso, o Lajedo do Bravo integra a proposta do geoparque 

Cariri Paraibano, e situa-se nos limites da Área de Proteção Ambiental do Cariri 

Paraibano, reforçando a necessidade de estudos detalhados para subsidiar estratégias de 

geoconservação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para atingir ao objetivo desta pesquisa, este estudo combinou os seguintes 

procedimentos metodológicos: revisão bibliográfica, trabalhos de campo e análise 

taxonômica das formas de relevo, seguindo a classificação de Bastos et al. (2021).  



 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

O município de Boa Vista, se encontram nas regiões geográficas imediatas e 

intermediárias de Campina Grande (IBGE, 2017), culturalmente conhecida como o Cariri 

Paraibano (figura 01). Ele faz parte da proposta do Geoparque do Cariri Paraibano 

elaborada pela CPRM (Lages el al., 2018), e encontra-se nos limites territoriais da Área 

de Proteção Ambiental (APA) do Cariri Paraibano (Paraíba, 2004). 

 

Figura 01: Mapa de localização do município de Boa Vista 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

O clima do município é enquadrado como sendo Bsh, semiárido quente, segundo a 

classificação climática de Köppen, onde os déficits hídricos são acentuados (Medeiros, 

2015). A precipitação anual média varia entre 300 a 400 mm e a temperatura média anual 

fica em torno 26º C (AESA, 2022). Os solos encontrados nessa região são rasos, 

pedregosos e pouco lixiviados, nessa área são encontrados: o Luvissolo Crômico, os 



 

Neossolos – Litólico, Regolítico e Flúvico – Háplico e Nátrico  e o Vertissolo Ebânico 

(EMBRAPA, 2011). 

O Lajedo do Bravo situa-se em uma propriedade privada na zona rural do município 

de Boa Vista, localizado no extremo leste do Plúton Bravo (Figura xx). Sua extensão 

territorial é de aproximadamente 22.000 m2, com altura média de 30 metros em relação a 

superfície circundante. De todos os lajedos sobre o Plúton Bravo, ele é o que se encontra 

mais fraturado (Souza; Xavier, 2017; Xavier; Borges Neto; Cunha, 2021).  

 

RESULTADOS 

 

No município de Boa vista é perceptível a as superfícies aplainadas e a presença 

de inselbergs e lajedos (Lages et al., 2008; Lages et al., 2013; Souza; Xavier, 2017). 

Segundo Souza e Xavier (2017) os lajedos “apresentam grande importância 

geomorfológica, tanto pelo conjunto variado de formas específicas e raras, quanto pela 

presença marcante na paisagem revelando seu caráter de resistência aos processos 

geomorfológicos” (Souza; Xavier, 2017), o exemplo mais expressivo de macroforma do 

município supracitado é o Lajedo do Bravo, que em possui inúmeras microformas sobre 

ele (Silva, 2023). 

A formação dessas microformas está diretamente vinculada às zonas de 

fragilidade estrutural da rocha. Entre elas, destacam-se aquelas associadas a blocos 

(boulders, caos de blocos, tors, nubbins, pedestal rock e kastle koppies), as microformas 

de meteorização (tafoni, alvéolos/honeycombs, karrens, gnammas e flared slopes) e as de 

fraturamento (split rock e polygonal cracking). Essas feições evidenciam a atuação 

combinada de processos químicos, físicos e estruturais na evolução da paisagem 

granítica. 

Nos limites territoriais do Lajedo do Bravo foram encontradas diversas 

microformas (figura 02), as associadas a blocos rochosos foram os boulders e as tors. As 

microformas de dissolução presentes no afloramento foram tafoni basais, as karrens e as 

gnammas. As microformas de fraturamento encontradas no local foram as split rock. 

 

Figura 02: A- Boulder exibindo split rock; B- Torns; C- Karrens; D- Gnammas; E -Tafoni 



 

 

Fonte: Acervo dos autores (2025) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A identificação das microformas do relevo granítico sobre o lajedo do Bravo nos 

permite entender a complexidade geomorfológica deste lajedo, além da sua gênese e 

evolução intrínseca aos processos de intemperismo e erosão. 

A diversidade de microformas encontradas no Lajedo do Bravo evidencia sua 

importância para a paisagem geomorfológica local, além de sua influência sobre os 

ecossistemas interdependentes desse afloramento, destacando-se como um importante 

geossítio no contexto do Geoparque Cariri Paraibano e da Área de Proteção Ambiental 

(APA) do Cariri. Além disso, essas feições denotam registros dos processos 

de etchplanação e da evolução geomorfológica regional, marcada pela interação entre 

intemperismo em subsuperfície e erosão diferencial. 

 

Palavras-chave: Patrimônio Geomorfológico; Geodiversidade; Cariri Paraibano; 

Geoturismo; Geoconservação. 
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